




QUE ESPAÇOS DE PROTAGONISMO OS JOVENS TÊM 
NA SOCIEDADE? 
 






Este resumo é fruto de um trabalho realizado pelo Instituto Catarinense de 
Juventude (ICJ)2, entidade do terceiro setor com atuação estadual. Foram realizadas 45 
rodas de conversa em 15 cidades de Santa Catarina. Em cada cidade reuniu-se um grupo 
de jovens, maioria com idade entre 16 e 17 anos. Dessa escuta surgiu o livro Vozes da 
Juventude Catarinense: Rodas de Conversa. Este trabalho é um  recorte do capítulo três 
do livro3, de minha autoria, na tentativa de ampliar o debate para dentro do II Seminário 
de Educação, Conhecimento e Processos Educativos. 
No capítulo 3, do livro, apresenta-se uma discussão sobre os espaços que os 
jovens conhecem e até que ponto esses espaços propiciam protagonismo juvenil. O 
interessante do trabalho feito pelo instituto é que o foco da escuta realizada era apenas 
conhecer os espaços que os jovens vivenciavam. Entretanto, durante a escuta, foi 
revelador a falta de conhecimento dos jovens sobre o significado de protagonismo. Como 
traz Carrer (2014): 
 
Quando a metodologia das Rodas de Conversa foi aplicada buscou-se a escuta 
dos jovens sobre os espaços que participavam. A princípio, o objetivo não era 
necessariamente perceber a participação dos jovens nesses espaços. Mas, na 
medida em que os relatórios foram sendo analisados, tornou-se gritante a 
ausência de compreensão dos jovens quanto ao conceito e significado de 
protagonismo. Por isso a abordagem sobre protagonismo neste capítulo. 
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Falando sobre protagonismo um jovem diz "Já ouvi falar, mas não sei o que é. 
Um teatro?" Renan (Informação verbal)4 
 
Considera-se por protagonismo o conceito adotado por Costa (2001), no qual o 
crescimento pessoal e social dos jovens se dá a partir das relações entre seus 
participantes, sem interferência de agente externos, neste caso, os adultos. Foi a partir 
desse olhar que se buscou nas respostas dadas pelos jovens a existência ou não de 
espaços de protagonismo. 
Quando se perguntou aos jovens a respeito das ações de protagonsimo juvenil 
existentes em suas comunidades, a pesquisa do ICJ (2014) apontou que apenas 21% dos 
espaços apresentam essa característica da autonomia juvenil. 
 
O grupo que liberta5 
Não existe crescimento solitário, é preciso do outro para o amadurecimento, pois 
o:  
Homem é essencialmente um SER para os demais, um SER em relação, que 
depende dos demais e está feito para os demais. Disto, em geral, as pessoas 
têm muito pouca consciência, mas é algo que não se adquire a não ser pela 
vivência (FRITSEN, 1995, p. 9). 
 
Sendo assim, as relações grupais, sejam elas em suas características mais 
diversas, são essenciais. Andaló (2006), refletindo sobre a análise de Jean Paul Sartre 
sobre os grupos, lembra que: 
 
O grupo se constitui numa luta interminável contra a serialidade. Enquanto a 
série é a dispersão dos homens, massificação, o grupo, ao contrário, é a 
totalização e só se constitui quando a necessidade individual é vista como 
comum. Ele gera a unificação da liberdade e, com ela, relações de 
reciprocidade" (ANDALÓ, 2006, p. 49). 
 
Nesta lógica é importante lembrar que, quando um conjunto de pessoas se 
encontra e é conduzido por outra pessoa, não se trata de um grupo, mas sim de um 
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espaço de massificação, de controle, de adaptação, de serialidade. Durante a análise das 
Rodas ficou evidente a pouca existência de "grupos verdadeiros", em que o protagonismo 
seja vivenciado. 
Porém, desperta interesse que no questionário6  aplicado, quando se perguntou 
sobre as organizações ou grupos juvenis que participavam, 61% dos jovens apontaram não 
participar de nada ou deixaram em branco essa resposta. Dados parecidos com a pesquisa 
da Secretaria Nacional da Juventude (2013, p. 88), que aponta que 54% dos jovens 
disseram nunca terem participado dos grupos apontados na pesquisa. 
Quando os espaços não são de protagonismo, mas existem, ainda a possibilidade 
de a juventude mudar a lógica. Mas, se não existe espaço algum para a juventude? E se 
os jovens não participam de nenhum tipo de grupo? 
Quando a experiência da vida em grupo é vivenciada, seus integrantes se 
fortalecem e, com a ajuda uns dos outros, amadurecem. Entretanto, quando esse espaço 
de partilha e diálogo não existe, todos ficam mais vulneráveis as referências que 
desvalorizam a vida em sua plenitude. Como bem analisa um dos entrevistados: 
 
A participação do jovem na comunidade é maior se houver grupo de jovens 
organizado, e nos cultos - caso eles participem. Se tiver grupo de jovens 
organizado na comunidade, o jovem vai participar mais, ele terá espaço para 
colocar suas opiniões [...] (Informação verbal) 
 
Gritos silenciados7 
É preciso escutar para além das palavras, para além do que é dito. Partindo desse 
pressuposto percebeu-se que cerca de 80% dos jovens, nos questionários aplicados, 
dizem acessar a internet todos os dias. Entretanto, de todas as perguntas feitas nas Rodas 
(espaços para a juventude, grupos juvenis, espaços de protagonismo juvenil, que ações 
podem fazer, projetos para a juventude) apenas uma vez apareceu a internet como um 
possível espaço de participação juvenil. E, quando apareceu, estava relacionada ao uso 
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das redes sociais para propiciar o encontro físico entre os jovens. "Se organizam pelo 
facebook para descer ladeiras de canoa" Carla (Informação verbal). 
A pesquisa Juventude Conectada (2014)8 apresenta que cerca de 90% dos jovens 
brasileiros acessam as redes sociais, conversam por mensagens instantâneas ou trocam e-
mails mais de uma vez ao dia, diariamente ou quase todos os dias. Na região Sul9, 39% 
dos jovens acessam as redes sociais mais de uma vez por dia. A mesma pesquisa 
apresenta que, nos discursos dos jovens, a internet, ao mesmo tempo que aproxima as 
pessoas, é "ferramenta e elemento de isolamento e de perda do contato social" 
(JUVENTUDE CONECTADA, 2014, p. 91). 
Talvez haja um grito da juventude nessa ausência de respostas ligadas à rede: 
mais espaços de encontro pessoal, de diálogo e talvez de contato físico. Grito que é 
silenciado quando cotidianamente afirmamos que os jovens não conseguem mais 
sobreviver sem a internet, como se ela fosse a única coisa importante para suas vidas. 
Talvez falte da sociedade um olhar para a juventude como quem está imerso nesse 
espaço virtual, mas clama por não ficar apenas nele. Claro que se perguntar aos jovens se 
eles preferem viver com ou sem a internet, a resposta vai ser “com”. Se ela é útil, por que 
dispensá-la? Mas como ajudar os jovens a superarem essa dicotomia entre contato virtual 
e físico? Importante perceber que a internet pode, por vezes, ser utilizada também como 
espaço de encontro, como espaço de conviver com outras pessoas, como aponta SNJ 
(2013, p. 33), em que a maioria dos jovens (56%) usa a internet com a finalidade de se 
relacionar com outras pessoas. 
Contudo, ficam duas perguntas: 
1) É do interesse do universo adulto que os jovens participem de grupos? 
2) Quando os grupos existem, é desejo dos adultos que sejam grupos protagonistas? 
 
Considerações Finais 
Não é assunto despercebido o fato de que os jovens na contemporaneidade se 
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utilizam das redes virtuais para o contato com outros jovens. Com isso, surge para além 
das reflexões apresentadas no livro uma pergunta central: os espaços virtuais conseguem 
propiciar o protagonismo juvenil? 
Responder essa pergunta move em direção a um diálogo mais próximo à 
juventude conectada. Na tentativa de responde-la, pretende-se o contato com alguns 
coletivos juvenis na cidade de Criciúma. Quem sabe a rede virtual, que é de domínio 
mais frequente entre os jovens, não possa propiciar mais liberdade e autonomia para 
eles? Não existe uma resposta definitiva, e a pretensão é aprofundá-la, mas as 
mobilizações juvenis10  organizadas via redes sociais nos últimos tempos apontam para 
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